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Resumo: O mercado consumidor de leite de búfala e derivados vêm se desenvolvendo cada vez 

mais, e com esse crescimento observa-se o aparecimento da mastite. A mastite é a inflamação da 

glândula mamária que pode desenvolver-se de forma clínica ou subclínica, desencadeando, 

respectivamente, alterações visíveis ou não no úbere e leite. No experimento em questão foram 

coletadas amostras de fêmeas bubalinas situadas no município de São Luís de Montes Belos, as 

quais mostraram alterações visíveis no leite e foram enviadas ao Laboratório VidaVet para análise 

microbiológica a fim de apontar a prevalência dos microrganismos. Os resultados mostraram que 60% 

do rebanho encontrava-se saudável e 40% infectado, desse foi isolado a bactéria Streptococcus 

uberis em grande parte dos animais acometidos pela doença. Dessa forma, torna-se necessário 

conhecer os microrganismos causadores da mastite de modo a implantar um controle e tratamento 

eficiente da doença, além de evitar a resistência dos microrganismos, os riscos de contaminação da 

população e do rebanho, e as perdas na produção de leite e derivados. 
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Introdução 

 

A produção do leite de búfalas e seus derivados vêm ganhando a cada ano 

mais força, com um crescimento acima do setor de produção de leite de bovinos. 

Mas com esse crescimento vêm surgindo também problemas antes não observados 

como a mastite (MESQUITA et. al., 2017). 

A mastite é a inflamação da glândula mamária, geralmente provocada pela 

infecção de microrganismos, ocasionando alterações na composição do leite e o 
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aumento das células somáticas, sendo considerada a doença que mais acarreta 

prejuízos econômicos à pecuária leiteira (LANGONI et. al., 2001). 

De acordo com a manifestação, a doença pode ser classificada como 

subclínica e clínica (PRESTES et al., 2003). A mastite clínica caracteriza-se por 

mudanças visíveis da glândula e do leite. Podendo ter ocorrência aguda na qual 

apresenta sintomatologia evidente de processo inflamatório ou crônica, 

caracterizada por fibrosamento, ausência de sinais de processo inflamatório e 

alterações no leite, como grumos e coágulos. Já a mastite subclínica, caracteriza-se 

pela diminuição da produção leiteira sem que se observem sinais de processo 

inflamatório ou fibrosamento (COSTA, 1998). Assim, relaciona-se diretamente com a 

vida de prateleira e rendimentos lácteos (LOSINGER, 2005; LOPES et al., 2012). 

A mastite não se vincula apenas com às perdas econômicas, mas também se 

associa a saúde pública, devido à presença de microrganismos que podem 

ocasionar doenças em seres humanos, antibióticos residuais no leite, e a presença 

de bactérias resistentes que podem ser transmitidas a comunidade (De VLIEGHER 

et al., 2012). 

Diversos são os agentes causadores da mastite, já tendo sido descritos 84 

microrganismos (PHILPOT & PANKEY 1975), contudo, pesquisas sobre sua 

etiologia mostraram que 90% ou mais dos casos tem como agentes etiológicos os 

estafilococos e os estreptococos (FERNANDES et al. 1973, FERREIRO 1980, 1984, 

FERREIRO et al. 1981). 

Objetivou-se por meio deste trabalho diagnosticar os principais agentes 

causadores da mastite em búfalas de propriedades leiteiras pertencente ao APL de 

SLMB. 

 

Material e Métodos 

 

Foram coletadas amostras de leite de 10 búfalas em lactação em 01 

propriedade leiteira do município de São Luís de Montes Belos, estas foram 

destinadas à análise de identificação bacteriana (Figura 01). Em cada animal foi 



 

 

realizado o teste da caneca para o exame visual dos três primeiros jatos de leite e o 

CMT de cada teto. 

 

Figura 01: Búfalas da propriedade do município de São Luís de Montes Belos. 

Foi colhida uma amostra composta do leite de todos os quartos mamários 

para análises de identificação bacteriana. Para isto foi realizada a desinfecção dos 

tetos com solução pré-dipping, secagem com papel toalha e desinfecção da 

extremidade dos tetos com algodão embebido em álcool 70% antes da coleta da 

amostra (Figura 02). A amostra fora armazenada em frasco plástico esterilizado de 

50 mL, identificada, congelada, e transportada em caixa isotérmica contendo gelo 

reciclável até o Laboratório VidaVet. 

 

Figura 02: (a) desinfecção dos tetos com álcool iodado 70%, (b) ordenha da 
amostra de leite no frasco esterilizado. 

 



 

 

No Laboratório VidaVet realizou-se as análises de identificação bacteriana. O 

processamento das amostras, o isolamento e a identificação dos microrganismos 

causadores de mastite, com inoculação de 10μL das amostras de leite em ágar 

sangue desfibrinado de carneiro a 5% e incubação a 37°C por 24 horas. As 

unidades formadoras de colônias (UFCs) foram selecionadas a partir da coloração 

de Gram, padrão de hemólise e morfologia e incubadas em ágar sangue 

desfibrinado de carneiro a 5% a 37°C por 24 horas. Posteriormente as UFCs foram 

inoculadas em série bioquímica para identificação do microrganismo. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 1 pode-se observar que no rebanho avaliado foi identificado 40,0% 

das búfalas com mastite, dos quais obteve-se o isolamento de cultura puras 80,0% 

das amostras, 20% restante prevaleceu a associação entre Streptococcus uberis e 

Staphylococcus equorium. Além disso, pode-se notar que Streptococcus uberis foi o 

agente isolado com maior frequência (40,0%). 

 

Tabela 1 – Percetagem de microrganimos isolados em amostras de leite de 

bubalinos com mastite.   

Microrganismo FR (%)* 

Staphylococcus haemolytiais 20 

Streptococcus uberis 40 

Enterococcus spp 20 

Staphylococcus equorium 20 

*FR: Frequência Relativa.  

 
Do total de amostras analisadas, identificou-se que 40% apresentaram 

crescimento bacteriano, enquanto 60% mostraram-se negativas. Dessa maneira 

pode-se inferir que 40% das fêmeas bubalinas em lactação apresentaram mastite, 

uma vez que, o exame microbiológico é método definitivo para confirmação da 

doença da glândula mamária. Contudo a percentagem de encontrada nesse estudo 



 

 

difere dos demais autores, LANGONE et al., 2001 (53,9%), SAINI et al., 1994 

(76,13%) e COSTA et al., 1995 (45,3%). 

No que se refere ao agente com maior isolamento nota-se que resultados 

desse trabalho (Streptococcus uberis - 40%) diferiu do revelado por LANGONE et 

al., 2001 que prevaleceu os agentes Staphylococcus epidermidis e Streptococccus 

agalactiae (40,0%). 

 

Considerações Finais 

 

Concluiu-se com o desenvolvimento parcial do presente estudo que a 

etiologia dos agentes causadores de mastite nos bubalinos se assemelham a dos 

bovinos. No entanto, deve-se realizar mais estudos sobre a ação desses 

microrganismos sob as repostas inflamatórias em bubalinos para assim, elaborar 

kits de diagnósticos de mastite específicos para o leite de búfalas. 
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